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N ' a q u e l l e  t e m p o ,  t e n d o  r e ­

t i r a d o  o s  o h a r i s e u s ,  í i z e r a m  o 
p r o j e c t o  d e  s i i i p r e h e n d e r  a  J e ­
s u s  n o s  s e u s  d i s c u r s o s .  E n v i a ­
r a m  l h e  po i s  o s  s e u s  d i s c í p u ­
l o s  c o m  a l g u n s  h e r o d i a u o s  ( 1), 
q u e  l he  d i s s e r a m  : M e s tr e ,  n ó s  
s a b e m o s  q u e  é s  v e r d a d e i r o  n a s  
t u a s  p a l a v r a s ,  e q u e  e n s i n a s  a 
v i a  d e  D e u s  n a  v e r d a d e  s e m  
t e r e s  a t t e n ç ã o  a q u e m  q u e r  
q u e  s ej a,  p o r q u e  n ã o  f a z e s  ex- 
c e p ç ã o  d e  p e s s o a s  (2), D i z - n o s  
p o i s  o s e u  p a r e c e r  s o b r e  isto .  
E* l i c i to  p a g a r  o  t r i b u t o  a  C é ­
s a r ,  o u  n ã o ?  M a s  J e s u s  c o n h e ­
c e n d o  a  s u a  m a l í c i a ,  l h e s  r e s ­
p o n d e u  : H y p o c r i t a s ,  p o r q u e  
m e  t e n t a e s  (3 ) * M ô s t r a e - m e  a 
m o e d a  q u e  s e  d á  p a r a  o t r i ­
b u t o .  E U e s  l h e s  a p r e s e n t a r a m  
u m  d i n h e i r o .  E n t ã o  J e s u s  l h e s  
d i s s e : D e q u e m  é e s t a  i m a ­
g e m  e es t á  u í s c r i p ç ã o  ? De» C é ­
sa r ,  l h e s  d i s s è r a n u  e  ef fd t t i é s ’ 
r e s p o n d e u  : D a e  ppi» ã  C e s a r  
o  q u e  p e r t è i r e é ^ l f t ^ é s u r ,  e a 
D e u s  o  q u e  p e r t e n c e  a  D e u s .  
T e n d o - o  o u v i d o ,  e l l es  o a d m i ­
r a r a m ,  e, d e i x a n d o - o ,  s e  r e t i ­
r a r a m .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
Nada era mais puro que a vida 

do Salvador, e uada era mais sabio 
que a sua doutrina. Sabiam-n’o os 
plmriseus ; muitas vezes o tinham 
ouvido, som nunca encontrarem n'el- 
le cousa que podésse dar motivo ú 
minima exprobração. Todavia, em 
vez de se unirem a elle, perseguiam- 
n ’o, e o seu odio o molestava em 
todas as occasiòes. Hoje procuram 
surpreheudel-o, e o laço (pie lhe ar­
mam, cobrem-n’o com o véo da li- 
sonja : «Mestre, lhe dizem, nós sa­
bemos que és verdadeiro nas tuas 
palavras, e que eusiuas a via de 
Deus na verdade, sem teres atteu- 
Ç h o  com quem quer que seja, por­
que nào fazes excepção de pessoas.» 
— Este modo de obrar para com a- 
quelles que so quer perder ó, diz 
um sabio Bispo, tão antigo como o 
inundo. Lisongeaudo nossos primei­
ros paes com a esperança da immor­
talidade, da sciencia uuniversal, da 
similhança com Deus, foi que o de- 
inonio seduziu, e os arrastou com 
toda a sua dosceudenoia na sua nri- 
na. Desde esse tempo, a lisonja ó 
ainda do todos os meios de corrup­
ção aquelle de que se sorvem mais 
vezes, e que surte melhor eftéito. 
Detestam-se e desprezam-se em go­
rai os aduladores ; mas acolhem-se, 
estimam-se particularmente áquelles 
por quem se é adulado. Lamenta m- 
»e e censuram-se áquelles que tem a 
fraqueza de ee deixar illudir por elo­
gios ;  e uni íustante depois, é-se 
viotimas de elogios ainda mais gros­
seiros. Reconhecem-se com exatidão 
áquelles que adulara os outros : e é- 
se ineepaz de discernir áquelles por 
quem se é adulado. Couhece-se cla­
ramente a falsidade dos elogios da­
dos a outrem. ; está-se sempre per­
suadido da sinceridade dos que se 
recebem. Quando pois se saberão a- 
preciar no seu justo valor os lou­
vores de que se é tão prodigo no 
muudo ? Os ricos sobretudo, e todos 
áquelles que estão elevados em di­
gnidade, saibam (pie áquelles que 
Jlies dào, sào as mais das vezes in­
teressei ros. Devem pois desconfiar 
d'elles, e ter sempre ante os olhos 
esta rnaxima do sabio : «Vale mais 
eer reprehend»do por uni homem pru­
dente, que louvado e adulado por 
loucos.»

• E ’ hei to pagar o tributo a Ce- 
9aT; pu nào ?i> Tal a pergunta

que os inimigos do Salvador lhe fi­
zeram. Tendia esta pergunta a com- 
promettel-o, ou com os judeus, ou 
com o priucipe. Se disser que o tri­
buto deve ser pago, desagradará aos 
judeus que, receütemeute submetti- 
dos aos romanoí, consideravam a 
auctoridade d'estes como usurpada,e 
o sou jugo como illegitimo. Se res­
ponde que não é devido o tributo, 
declara-se contra os romanos e logo 
o denunciarão aos officiaes do im­
perador, como rebelde á sua autori­
dade. Jesus Ohristo, sem responder 
d»rectameute á capcíosa proposição 
que se lhe faz, resolve a questão 
d ‘ um undo digno da sua profunda 
sabedoria. Depois de ter declarado 
aos phuriseus que não se illude com 
os seus louvores, e que conhece os 
projectos que conceberam os seus 
corações, manda que lhe apresentem 
a moeda que se dá para o tributo,e 
depois lhes diz : «De quem é esta 
imagem e esta inseripç|tò ? De Cesar, 
lhe reponderam.» Ora, é unniversal- 
mente conhecido entre as nações que 
o direito de mandar cunhar moeda 
e de imprimir o seu nome e a sua 
efrigie, é um apanagio da soberania 
temporal. Assim, visto que a figura 
e a incripçào gravadas na moeda que 
mostravam a Jesus eram de Cesar, 
devia-se concluir d ’ahi qif» Cesar 
era real meu te o soberano a quem se 
devia obdiencia e tributo. 0  Sal va­
dor falia porém com circumspecção, 
para não ofíender os espíritos preoc- 
cupados, e para não dar aso aos es- 
piiitos maus. Porém o que diz basta 
para esclarecer a respeito de todos 
os seus devores : < Due pois a (,'esar 
o que pertence a Cesar, e a Deus o 
que portenoe a Dgu.s.» Por Cesar, 
deve-se entender a auctoridade. qiia 
governa, o príncipe de quem se é 
súbdito. Deve-se-lhr. respeito, sub 
missão e fidelidade : é o proprio Deu* 
laiem ô ordena, e os Apostolos que 
'aãíiia^hlo seu divino Mestre que se 
dáviá jjàr a Cesar o qne pertence a 

«Cesar* ifi/.eram d'este dever um pon 
*focapital  da sua pregação.

«Temei a Deus, diz S. Pedro, e 
honrae o rei,» e oo mesmo tempo 
faz conhecer aos fieis a natureza de 
honra que deve ser tributada ao rei: 
c Dsiste principalmente na submis- 
sio, não só á sua pessoa, senão tam­
bém a todos áquelles a quem torna 
d positarios da sua auctoridade ; sub­
missão que deve praticar-se por a- 
mor de Deus, porque tal é a vontade 
de 'Deus. Animado do mesmo espi­
rito, descobre S. Paulo aos fieis da 
Egreja de Roma a verdadeira ori­
gem do poder civil è o mesmo tem­
po a indispensável obrigação de se 
ãubmetterem a elle. Segudo este gran­
de Apostolo, a verdadeira origem do 
poder civil é o mesmo Deus . todo 
aquelle que resiste a este poder, re­
siste a ordem estabelecida por Deus, 
e attrae a si a condemnçào, Ü prín­
cipe é ministro de Deus,- corao tal, 
empunha a espada, a fim de tomar 
vingança d'aquelle que faz mal ; e. 
sem embargo não é só para evitar 
os effeítos da sua ira «pie se deve 
ser submisso, é também para cum­
prir um dever de consciência.— J/as 
se lia obrigação de dar a Cesar o 
que pertence a  Cesar ha também o- 
brigação de dar a Deus, o que per- 
teuce a Deus, isto é, de observar os 
seus mandamentos. Os príncipes teem 
direitos (pie Deus lhes atribuiu,Deus 
tem direitos que se reservou, e que 
não póde alienar. A  verdadeira pie­
dade sabe conciliar uns e outros; e 
os príncipes não teem subdítod mais 
fieis e submissos qne áquelles a 
quem uma sincera piedado •torna lieis 
e smuissos a Deus.

U m a  e s c a l a  l e i g a  a l»andoi iM«l : i

N o  i u d u s t r i o s o  s u b ú r b i o  d e  
S a n  Marti  tio l i u o n  A l b e r g o ,  
p e r l o  d e  V e r o n a ,  e s t ã o  no p o ­
d e r  o s  a i i t i  c l e r i c a e s  q u e  a b o ­
l i r a m  I o d a  a p r a t i c a  r e l i g i o s a  
n a s  e s c o l a s .

P e r t e n c e m  a r e p u b l i c a  d u a s  
f r a c ç õ e s  i m p o r t a n t e s  : C a m p a l -  
to e M a m b r o t t a ,  . c u j a  p o p u t a  
ç ã o  é p r o f u n d a m e n t e  c r e n t e .

Q u a n d o  o s  pa i s  s o u b e r a m  
q u e  t i n h a  s i d o  p r o l i i b i d o  n a s  
e s c o l a s  f a z e r  o s i g n a l  d a  C r u z ,

r e u n i r a m - s e ,  e t o m a r a m  a de- 
l i b e r a ç ã o  d e  n ã o  m u n d u r e m  
m a i s  s e u s  í i l t ios á  e s c o l a ,  c o ­
m o  p r o t e s t o  á  d e l i b e r a ç ã o  s o ­
c i a l i s t a .

P o r  90  d i a s  o s  m e n i n o s  c o n ­
s e r v a r a m - s e  e m  c a s a  : o s  p r o ­
f e s s o r e s  t o d o  o d i a  i a m  á  e s ­
c ol a ,  m a s  p a r a  n a d a  f a z e r e m ,  
p o i s  d o s  c e n t e  e c i n c o e n t a  q u e  
cintes a  f r e q ü e n t a v a m ,  u e u h t u u  
s e  a p r e s e n t o u .  O s  p a i s  r e s i s ­
t i a m  a s  a m e a ç a s  d e  g r a v e s  
m u l t a s  q u e  o s  a d m i n i s t r a d o ­
res  l h e s  t i n h a m  i n f l i g i d o  p a r a  
a t e m o i  i s a l - o s  e f a z e r e m  d e s i s ­
tir  d o  s e u  p r o p o s i t o  : n a d a  c o n ­
s e g u i r a m ,  p o i s  a r r a n j a r a m  u m 
b o m  p r o f e s s o r ,  o q u a l  accei-  
to u d e  boit v o n t a d e  o  e n c a r ­
g o  d e  e n s i n a r  a s  e r e a n ç a s ,  o 
q u a l  h o j e  j á  e s t á  i n s t a l l a d o  em 
s u a  c a sa .

T o d o s  o s  m e n i n o s  f r e q ü e n ­
t a m  e s t a  e s c o l a ,  e e s t ã o  c o n  
l e n t í s s i m o s  c o m  o  mest re .  C a l ­
c u l e m  q u a l  foi  a f ur ia  d o s  a d ­
m i n i s t r a d o r e s  ! R e c o r r e r a m  á s  
a u t o r i d a d e s ,  a s  q u a e s  { n ã o  se 
i m p o r t a r a m . . .  p o r q u e  d a  g r a v e  
s i t u a ç ã o  já s e  t i n h a  i n f o r m a d o  
a  P r e f e i t u r a  q u e  j u l g o u  m e l h o r  
q u e  o s  r a p a z e s  e s t i v e s s e m  a -  
g a s a l h a d o s  n a  c a s a  « p a te r na » 
d o q n e  p e l a s  e s t r a d a s .

m o DO IAICATO CATH0L1C0

(1) Os herodiauos eram emprega- 1 
dos estabelecidos por Herodes pura 
cobraréin dos judeus um tributo pa­
ra os romanos.

(2i Isto é, tu nãt  tens preferen­
cia para nus autes que para onfros.

(3 ; «Porque me tentaes», porque 
ptocuraes surpreheuder-me ?

P a r a  q u e m  e s t u d a  c o m  a n i ­
m o  c a l m o  e r e f l e c t i d o  a 3 c o n ­
d i ç õ e s  d a  a c l u a l i d a d e  s o c i a l  é 
i n c o n t e s t á v e l  q u e  á d e f e s a  do 
c a t h o l i c i s m o  i n t e g r a l  e st A i n -  
1 i n i u m e i i t e  i i gi ui a.A d o s  p r h u i  
p i o s  c oi i st i i ot t vp°; <5ü sórtedftcle 

E m  e p o c h a  c o í i f è m -
p o r a n e a ,  .n ai s  d o q u e  n u n c a ,  
é n e c e s s á r i o  u n i r  o a p o s t o l a d o  
d o s  c a t h o l i c o s  a o a p o s t o l a d o  
d o c l e r o ,  d e  m o d o  q u e  e s t a s  
d u a s  f o i ç a s  d e  r e g e n e r a ç ã o  
s o c i a l  c o n c o r r a m  a u m a  só  r e ­
s u l t a n t e ,  t a p u z  d e  r e s i s t i r  a 
i m p e t u o s i d a d e  d a s  m á s  d o u t r i ­
n a s ,  c o m  q u e  se p r o c u r a  a t a c a r  
a v e r d a d e  c a t h o l i c a  f u n d a m e n t o  
u n i c o  d a  i n t e g r i d a d e  e e s t a b i l i ­
d a d e  d o  e d . f i c io  soc ia l .

Q u e m  é q u e .  o b s e r v a n d o  o s  
f a c t o s  p ú b l i c o s  c o n t e m p o r â n e o s  
d e s d o b r a d o s  n a  v i d a  d a s  n a ç õ e s  
e c m  t o d o s  o s  s e u s  d e p a r t a ­
m e n t o s  s o c i a e s ,  p o s s a  n e g a r  a 
a g i t a ç ã o  r e v o l u c i o n a r i a  q u e  
d o m i n a  o m u n d o ,  o s  t e r r í v e i s  
p r e n u n e i o s  d e  c o n í l a g a ç ã o  g e ­
ral ,  o s  t n a i s c y n i c o s  e c r i m o s o s  
a t l e n t a i l o s  c o n t r a  a a u c t o r i d a d e  
l e g i t i m a m e n t e  c o n s t i t u í d a ,  a 
p a z  n a c i o n a l ,  o s  d i r e i t o s  oo  
p o v o .  a  j u s t i ç a  s o c i a l  e a v id á  
d o  c i d a d ã o  V

E  o n d e  e n c o n t r a r  r e f u g i o  e 
r e s i s t e . i c i a  a e s s a s  o n d a s  t e m ­
p e s t u o s a s  e d e s t r u i d o r a s ,  d e s ­
e n c a d e a d a s  pe l a i m p i e d a d e  s e ­
d a r i a  e  a n a r c h i s m o  b r u t a l  V 

N ã o  é s e m  d u v i d a ,  110 p r e s ­
t i g i o  d a  f o r ç a  a r  malta d a s  n a ­
ç õ e s ,  p o r q u e  é d e s s e  m e s m o  
p r e s t i g i o  i n f e l i z m e n t e  c o r r o m ­
p i d o  q u e  a s  r e v o l t a s  t ê m  s u r ­
g i d o  f a z e n d o  b a q u e a r  o s  g o ­
v e r n o s  e e n t r e g a n d o  a n a ç ã o  
a s a n h a  c r u e l  d o s  a n a r c h i s t a s  
e c a r i j o n u r i o s .  E  p ur a  m a i s  
a c c e n t u a r  o d e s p r e s t i g i o  em 
q u e  v i v e m  o s  g o v e r n o s ,  e m  
tuce d a s  i n s u r r e i ç õ e s  á m ã o  
a r m a d a ,  é b a s t a n t e  v ê r  a  fru- 
q u e s a  c o m  q u e  r e c o n h e c e m  os  
t a c t os  c o u s u m m a d o s ,  a n o v a  
o r d e m  d e  c o u s a s ,  s e m  n l t e n d e r  
q u e  tal  a c t o  é a  c o n s a g r a ç ã o  
d a  r e v o l t a ,  a s a n e ç ã o  d o  c a r -  
h o n a r i s m o ,  a p o r t a  e s c a n c a r a d a  
á i n v a s ã o  b a r b a r e s c a  d o s  v a n -  
d a l o s  s o c i a e s  !

N ã o  é a i n d a  n a  p r o p a g a ç ã o  
d a  i n s t r u c ç ã o  p o p u l a r .  I n d u b i ­
t a v e l m e n t e  t o r n a  s e  n e c e s s a r i a  
p a r a  o p r o g r e s s o  d a  n a ç ã o  e 
d e s e n v o l v i m e n t o  ü e  s e u  p o v o  
a  i n s t r u c ç ã o  d i f f u n d i r  e m  t o d a s  
c a m a d a s  s o c i a e s  : m a s  n ã o
b a s t a  i n s t r u i i ,  é p r e c i s o  l a m b e m  
e p r i n c i p a l m e n t e  e d u c a r .  Or a,  
a e d u c a ç ã o  s e m  m o r a l  é u m a

u to p i a ,  c o m o  u t o p i a  é a m or al  
s e m  r e l i g i ã o .

E n ã o  ^e t r a t a  d e  q u a l q u e r  
r e l i g i ã o ,  p o r q u e  u m a  é a v e r ­
d a d e  m o i a l  c o m o  u m a  é a v e r ­
d a d e  rel i gi osa .

O r a ,  s e  n ã o  p o d e  c o n t e s t a r ,  
a n ã o  s e r  p o r  i g n o r a u e i a  ou 
m á  té, q u e  o  c h r i s L a n i s m o  é 
a  r e l i g i ã o  u n i c a  q u e  c o n t e m  a s  
v e r d a d e s  m o r a e s .

R e f e r i  m o n o s  a o v e r d a d e i r o  
c h r i r d i í u i i s m o . O  p r o t e s t a n t i s m o  
q u e  s e  d i z  c h r i s t ã p .  é  no  em- 
t a n t o  u m a  c o m p l e t a  a b e r r a ç ã o  
d o  v e r d a d e i r o  c h r i s t i a n i s m u ,  
q u e  só  s e  e n c o n t r a  na E g r e j a  
C a t h o l i c a .

N e g a n d o  o s  d o g m a s  r e g e n e -  
r a d o r e s  d o  c h r i s t i a n i s m o ,  em 
q u e  se b a s e i a m  a s  v e r d a d e s  
m o r a e s  e, a i n d a  m a i s ,  p r o f e s ­
s a n d o  o  f a m o s o  p r i n c i p i o  de 
q u e  basta a fé  para se salvar, 
o p r o t e s t a n t i s m o  e n e r v o u  t o d o s  
09 e s f o r ç o s  da v e r d a d e  r e l i ­
g i o s a ,  e n t e u e b r e c e u  c o m  a j u s -  
t i t i c u b i l i d a d e  d a s  p a i x õ e s  d e s ­
e n v o l t a s  o s o l  d o m u n d o  m or al ,  
j u l g a n d o  p o s s í v e l  a a i l i a n ç a  da 
v i r t u d e  e d o v i c i o,  d a  v e r d a d e  
e d o  erro.

P o r t a n t o ,  é  na  a c ç ã o  c a t h o ­
l ica q u e  s e  c o n c e n t r a m  t o d a s  
a s  e s p e r a n ç a s  d e  r e g e n e r a ç ã o  
soc ia l .

F ó r a  d a E g r e j a  n ã o  b a  s a l ­
v a ç ã o  p o s s i v e l  n e m  p a r a  as 
a l m a s ,  n e m  p a i a  a s  n a ç õ e s .

E is  p o r q u e  o g - o r i o s o  Ponti-  
f ice  P i o  X ,  f e l i s m e n t e  r e i n a n t e ,  
na p r i m e i r a  E n c y c l i c a  c o m  q u e  
i n i c i o u  o s e u  m a g n a n i m o  p o n ­
ti f i cad o,  a s s i m  s e  e n u n c i o u  : 
« A c ç ã ò ,  e i s  0 q u e  r e c l a m a m  os  
t e m p o s  p r e s e n t e s .  E n ã o  s ã o  
s o m e n t e  o s  h o m e n s  r e v e s t i d o s  
d o  s a c e r d ó c i o ,  m a s  t o d o s  o s  
f ie is  s e m  e x s e p ç ã o ,  q u e  s e  d e ­
v e m  d e v o t a r  a o s  i n t e r e s s e s  de 
D e u s  e d a s  a l m a s » .

0  c a t h o h e o  q u e  n ã o  a g e ,  n ã o  
é u m  c a t h o l i c ü  tiei e s i n c e r o .  
P a r a  c o i t a b o r a r  e f f i c a s r a e n t e  110 
t r a b a l h o  d o  b e m  p e l a  r e g e n e ­
r a ç ã o  s o c i a l ,  é p r e c i s o  h o n r a r  
a s u a  fé p o r  u m a  d i g n i d a d e  
d e  v i d a  m o r a l ,  d e l i e a d e s a  de 
p r o b i d a d e  e g e n e r o s i d a d e  de 
d e v o t a m e u t o ,  p o n d o  a o  s e r v i ç o  
d a  r e l i g i ã o  s u a s  a f t i r m a ç õ e s ,  
s e u s  e x e m p l o s ,  s u a  a c t i v i d a d e  
e l i b e r a l i d a d e .

O s  b e n e f i c i o s  s o c i a e s ,  d e p e n ­
d e n d o  d u m  e s f o r ç o  c o l l e c t i v o ,  
n ã o  p o d e m  s e r  r e a l i s a d o s  s e n ã o  
p e t o  c o n c u i s o  d e  t o d o s  o s  e s ­
f o r ç o s  i n d i v i d u a e * .

A i n é r c i a  11a g r a n d e  m a i o r i a  
d o s  c a t h o l i c o s  é q u a n t o  b a s t a  
p a r a  q u e  a  p e q u e n a  m i n o r i a  
d o s  s e c t á r i o s  a r r a s t e  u m a  n a ­
ç ã o  o u  u m  p o v o  a o  a b y s m o  
d a i n c r e d u l i d a d e  e, p o r t a n t o ,  
d a i m o r a l i d a d e  a n a r c h i a c a .

D e i x e m  o s  c a t h o l i c o s  o r e s ­
p e i t o  h u m a n o  e a s  a m b i ç õ e s  
i n c o n f e s s á v e i s  ; d e s e n v o l v a m -  
a c ç ã o  c o i i j u n c t u  e m  t o d o s  os  
t e r r e n o s  s o c i a e s ,  e a p a z  d o s  
p o v o s  s e r á  c o n q u i s t a d a  110 i n ­
t e r e s s o  d o b e m  e d a s a l v a ç ã o  
d a s  a l m a s .

Fructos da escola leiga
O  illustre  etfcriptor francez que 

firma os seus trabalh os  com o  
p s eu d o r .y m o  P ie r r e  iE r m ite ,  em 
um dos seus bellissiTnos contos, 
com m enta, com  a habitual maestria, 
o p ro jecto  de  lei, apresen la do  no 
S e n a d o  francez, sobre  a cpeações 
de  T rib u n a es  especiaes  para  c r ia n ­
ças.

« T ra ta -s e  d iz  elle, de determ in ar 
co m o  háo de  ser ju lga d o s  os rneno- 
ras de treze annos ; qual ha de  ser 
a jur isd ição  a que devem  ser  sub 
meti idos e quaes a sancçòes.

O  tex to  do  projecto considera o 
caso dos m enores co m p rehen dido s  
entre ireze  e oito annos.

E ’ que, em q uatro  annos, os 
menores deliquen tes , de  menos de 
dezeseis  annos, têm a u gm e n ta d o  em 
2 u ° (s. D e  cada r.000 attentados 
contra pessAas. 17 co rresp o nd e  
a esses m«-nor« s, T ê m  sido levadas 
p e ia n te  os T rib u n a es  crianças de

nove annos ; 350 m eninos e 1 1 0  
meninas têm en tra d o ,  sem haver  
completado os doze annos de edude, 
nas colonias penitenciárias  ; e, se 
applicassem  rig o ro sam e n te  as leia 
penaes, mais entrariam  ainda.

O s  ju izes ,  p o r(m , são ben ign o s  
com  os m enores e espalham  pelas 
ruas esta sem ente de apaches

E  accrescenta  o  n otável p u b lic is ­
ta :

A ssim  a este ponto c h e ga ra m  as 
lojas ! D e p o is  de haver  guilhotinado, 
assassinado, a torto e a d ireito , em 
x79 3  -. depois  de h a ve r  ro u b ado  
tu d o ,  d e rr ib a d o  as cruzes,  e x p u l­
sad o os  religiosos.. .  depois  de  ha­
ver levantad o  um pedestal ao mestre 
T a b ú . . .  depo is  de h a ve r  feito um 
d o gm a  in tan gíve l  da phrase ôca 
desse  p o bre  V ic t o r  H u g o  : «Q uando 
se abre  uma escola, fech a-se  uma 
cadeia», o fracasso da escnla leiga 
é tal... tão form idável  a onda in­
vasora  do crime, que  já se tornam 
necessários tribunaes para j u lg a r  
crianças, em Fran ça  ! E  para m e ­
nores de  o ito  a treze  annos !

E dizer se que  é D r e y fu s  quem 
toma a iniciativa deste  n o v o  p re ­
sente ao p o vo  francez !

T o m a ,  povo  latino ! O s  judeus 
arrebataram  te, afinal, o C r u x i í ix o  ! 
V ê  o que  te dão  para substituil-o 1»

Influencia da Egreja
F-’ de  L uiz  Blanc na H istoria  da 

Revolução F ta n ceza  a seguin te  a p r e ­
ciação da influencia da E g r e ja  sobre 
o hom em  :

« E ’ pelos sacram entos  que o 
do m im o  da E g r e ja  se exerce  e se 
mantem. Pelos sacram entos  a £- 
greja  acompanha o  hom em  d e s ­
de o  nascimento até á sep ul­

tura.
N a sc ido  apenas, apressasse  a cha- 

m al-o  ao templo, e b a p tis a -o ; in s­
crev en d o  no seu reg is tro  ; creança, 
m3rca»o com  o seu signal. Adulto, 
d e c la ra -o  esposo, e autorisa o  a 
tornar se pae. C u lpado , in terroga  o 
e co n d em n a -o  ou a b so lv e-o .  M o ri­
bundo passeia a mão so bre  elle, 
co m o  para se a po dera r  da sua a g o ­
nia. M orto, confia-o  á terra e, m es­
mo além da tumba, s e g u e - o  nas 
regiões  e ternam ente  ignoradas.»

C O M I H Í S I C Ã O  A C T U A L
R O  S A C R O  C O L L E C I O

0  r e c e n t e  f a l l e c i m e n t o  d o  
A r c e b i s p o  d e  Y i é n n a ,  M o n s e ­
n h o r  J o s é  G r u s c h a ,  d e c a n o  d o  
S a c r o  C o l l e g t o , r e d u z  a i n d a  m a i s  
a j á  d i m i n u í d a  C o r p o r a ç ã o  i l ­
l us tr e .  E.  n ? s t e  m o m e n t o ,  n ã o  
é t a l v e z  d e s p r o v i d o  d e  i n t e r e s ­
se a s s i g n a i a r  a s  m o d i f i c a ç õ e s  
o c c o r r i d a s ,  d e  o i t o  a n n o s  p a r a  
c á,  no S a c r o  C o l l e g i o .

F a l l e c e n d o  M o n s e n h o r  G r u s ­
c h a .  f ica r e d u z i d o  a  32 o  n u ­
m e r o  d o s  62 C a r d e a e s  q u e  a s ­
s i s t i r a m  a o  C o n c l a v e  d e  190-3- 
D e s t e s  m u i t o  p o u c o  s ã o  m o ç o s  
O s  u n i c o s  porporati d e  e d a d e  
i n f e r i o r  a c i n c o e n t a  a n n o s  são- 
M o n s e n h o r  M e r r y  dei  V a i ,  q u e  
c o n t a  a c t u a l r n e n t e  q u a r e n t a  e 
seis,  e  M o n s e n h o r  S k r b e n e h z ,  
q u e  e x c e d e  e m  d o u s  a n n o s  o 
s e c r e t a r i o  d e  E s t a d o  d e  S u a  
S a n t i d a d e .

S e g u e m - s e  l o g o  : M o n s e n h o ­
r e s  Mafti,  c i n c o e n t a  e t r e s ; L u a r  
di ,  c i n c o e n t a  e t r e s ; V i v e s  y 
T u t o ,  c i n c o e n t a  e s e t e ;  e L o  • 
r e nz e l l t  e D e L e y ,  c i n c o e n t a  e 
o i t o .

A  l is ta  d e  s e x a g e n á r i o s ,  i n a u ­
g u r a - a  o C a r d e a l  M e rc i er ,  A r ­
c e b i s p o  d e  M a l in as ,  q u e  a c a  • 
na  d e  c o m p l e t a r  s e s s e n t a  a n ­
nos.  t i g u r a n d o ,  e m  c o n t i n u a ­
ç ã o ,  o s  C a r d e a e s  R i c h e l i u y . F e r ­
rai  i, A r e o v e r d e  d e  A l b u q u e r q u e  
A n d t i e u  e C a v a l l a r i ,  s e s s e n t a  
e t r e s ;  F e r r a t a ,  s e s s e n t a  e qua~ 
t r o  ; N a v a  di  t í on t i f i ,  s e s s e n t a  
e c i n c o ;  C a g i a n o  d e  A z e v e d o ,  
s e s s e n t a  e s e i s  ; D e l t a  V o l p e  e 
R e s p i g h i ,  s e s s e n t a  e o i t o  ; « 
L u ç o n ,  P u z y n a ,  G a s p a r r y  e 
t í a c i l i e r y ,  s e s s e n t a  e n o v e .

Ü C a r d e a l  C a s s e l t a  é o  m a i s  
m o ç o  d o s  s e p t u a g e n á r i o s ,  q u e  
s ã o  o s  m a i s  n u m e r o s o s  no Sa-
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c r o  C o l l e g i õ . E n t r e  e l les ,  e s t ã o  
Mo n s.  L o q u e  e F i s c h e r ,  71 
a n u o s : ( i o n n a r i ,  s e t e n t a  e
d o u s ; B o s c b i ,  s e t e n t a  e t r e s  ; 
K o p p ,  s e t e n t a  e q u a t r o  ; V i n -  
c e n z o  V a n n u t e l l i  e P r i s c o ,  s e ­
t e n t a  e c i n c o ;  H e r r e r a ,  Igre-  
s i a ,  A g u i r r e  e C o i c i a ,  s e t e n t a  
e s e i s ; S e r a f i n o  V a n n u t t e l i  e 
G o t t i ,  s e t e n t a  e s e t e ; e Agl iar-  
di  e V a s z a r y ,  s e t e n t a  e n o v e .

O s  o c t o g e n á r i o s  s ã o :  C o u l i e ,  
o i t e n t a  e  d o u s  a n n o s ;  S a m c s -  
sa.  O r e g l i a  di 3 a n t o  S i e f a u o  e 
di  P i e t r o ,  o i t e n i a  c t r e s ; e, 
u l t i m o ,  M o n s e n h o r  G a p e c e l a t r o ,  
A r c e b i s p o  d e  C a p u a ,  q u e ,  c o m  
s e u s  o i t e n t a  e s e i s  a n n o s ,  f i ­
c o u  s e n d o  o  d e c a n o  d o  S a c r o  
C o l l e g i o .

D u r a n t e  o s  o i to  a n n o s  de 
P o n t i f i c a d o  d e  P i o  X ,  s ó  s e  
t ê m  p e l e b r a d o  q u a t r o  C o n s i s -  
t o r i o s ,  c o m  c r e a ç ã o  d e  C a r ­
d e a e s :  a 9  d e  N o v e m b r o  de 
1903 ( d o u s  porporali), a  19 de  
D e z e m b r o  de 1905 ( q u a t r o  c h a ­
p é u s )  e  a  15 d e  A b r i l  e 16 de  
D e z e m b r o  de 19o 7 ( l l  C a r d e a e s .  
8 3 0  p e r i o d i c o  Itá lia  f a z  n o t a r  

' q u e  o  C o l l e g i o  P a p a l  n ã o  te m 
n e n h u m  D o m i n i c a n o  o u Jesui* 
ta  ; u m  s ó  C a r m e l i t a ,  M o n s e ­
n h o r  G o t t i  ; u m A g o s l i n i a n o ,  
M o n s e n h o r  M a r t i n e l l i : e u m  
G a p u c h i n o ,  M o n s e n h o r  V i n e s  
y  T u  to.

Ha,  p o r  u l t i m o ,  d o u s  C a r ­
d e a e s  F r a n c i s c a n o s : M o n s e n h o ­
r e s  N e t t o  e A g u i r r e .

Gombale á Egreja...
A ’ TO U T P R I X

0  D ia rio  d a  Tarde, d e  C u -  
í i t y b a ,  n ã o  i r . orr e d e  a m o r e s  
p e l a  E g r e j a  C a t h o l i c a  e s e u s  
mi ni st ro- ".Em s u a s « N o t u s  d odi a» 
n ã o  r e c ú a  n e m  m e s m o  d e n a t e  
d e  a f f i r m a ç õ e s d i r e c t a m e n t e e s ­
t ú p i d a s ,  c o m o  si p o r  l e i t o r e s  
n ã o  t i v e s s e  s i n ã o  b e o c i o s .  
‘ " A i n d a  a  9 d e  S e t e m b r o  C y -  
r o  S i ! v a ,  n a  d i e t a  s e c ç ã o ,  g l o ­
s a n d o  o t e l e g r a m m a  q u e  r e f e ­
r iu  a s  m e l h o r a s  d o P a p a ,  p r o ­
f e r e  u m a  s e r i e  d e  i n s u l t o s  q u e  
p e l o  m e n o s  na b o c c a  d e  ura 
h o m e r a  do e d u c a ç ã o ,  u u n c a  p o ­
d e r i a m  s e r  p r o n u n c i a d o s .  E m -  
l i m ,  Ti n e m  . t o d o s  p r i m a m  por  
b ô a  e d u c a ç ã o ,  o u,  si  a t i v e r a m ,  
a t i r a r a m - n ’a  á s  u r t i ga s .

D e  m ã o s  d a d a s  c o m  a falta 
d e  c i v i l i d a d e  e b ô a  e d u c a ç ã o  
a l i  a p p a r e c e  f r e q u e n t e m e n t e ,  
t a m b é m  e m  G y r o  S i l v a ,  a c a -  
l u m n i a  n u a  e c r u a .  O u  a c r e  
J i l a r á  e h e  r e a l m e n t e  q u e  o  P a ­
p a ,  p á r a  s eu  u so,  t e n h a  «tres 
c o n t o s  d e  r éi s  q u e  e l l e  g a s t a  
d u r a n t e ,  v i n t e  e q u a t r o  h or a s » ?  
M a s  a i n d a  q u e  t i v e s s e  t a n t a  
r e n d a — o x a l á  q u e  a t i v e s s e  ! —  
s e m  d u v i d a  :e m p r e g a l - a - i a  m e ­
l h o r  d o  q u e  á q u e l l e s  q u e ,  p o r  
o d i o  a  r e l i g i ã o ,  a t é  d e  h o s p i -  
t a e s ,  a s y l ó s  e e s c o l a s  p a r a  p o ­
b r e s ,  e x p u l s a m  o s  r e l i g i o s o s .

A  e x p r e s s ã o  d o  sr.  G y r o  S i l ­
va,  d e  q u e  o p a p a  «é t o d o  u m 
s e r  e s s e n c i a l m e n t e  s a n t i f i c a d o  
e  i n f b l i v e l * ,  e m b o r a  t e n h a  por  
si  a  a u t o r i d a d e  infaU ivél de  
ura G y r o  S i l v a ,  n ã o  c o r r e s p o n ­
d e  a o s  f ac t os .  Q u a l q u e r  a l u r a -  
n o  d o c a t e c i s m o  p o d e r á  e x ­
p l i c a r  a o  sr.  G y r o  S i l v a  e m  q u e  
c o n s i s t e  a i n f a l l i b i h d a d e  d o  P a ­
p a ,  m a s  i n f e l i z m e n t e  n e m  t o ­
d o s ,  q u e  e m  j o r n a c s  m a n i f e s ­
ta ra  s u a  i g n o r a n c i a ,  s e  d ã o  ao 
t r a b a l h o  d e  l ê r  o c a t e c i s m o ,  
o u  d e  o u v i r  e x p l i c a ç õ e s  d o s  
q u e  o  l ê em .

—  D i g n o  d o  sr.  G y r o  S i l v a ,  
e m  a r t e  d e  c a l u m n i a r  e na  
f a l t a  d e  b ô a  e d u c a ç ã o ,  é o  sr.  
G a s t ã o  F a r i a ,  q u e  a  29 d e  S e  
t e m b r o ,  n a  m e s m a  s e c ç ã o  d o 
D ia rio  da Tarde, i n s u l t a  o  P a ­
p a — q u e  p a r a  el le  é « José  Sar-  
t o » 4'— s o b  o  t i t u l o ;  <0  p a p a  é 
c a n d i d a t o  a  d eus».

Q u e r  s e r  e s p i r i t u o s o ,  e s c r e ­
v e n d o  q u e  na c h e g a d a  d o P a  
p a  a o  c é o  « H a  de s e r  u m a  
f e s t a n ç a  n u n c a  v i s t a ,  ha  d e . O s  
a n j o s ,  a o  l a d o  d a s  a h ja s  se  
a p r e s e n t a r ã o  g a r b o s o s ,  c a v a l ­
g a n d o  c o r s e i s  d e  s o c o  e e m ­
p u n h a n d o  t i o m b e t a s  e l a n ç a s  
d e  f o g o .  E  no d ia  d a c h e g a d a  
d o  f u t u r o  d e u s ,  a b e b e d e i r a  
s e r á  g r o s s a ,  o  chop  ha  d e  ser  
t a n t o  q u e  a t é  n ó s  v e r e m o s  
c h o v e r  chop.»

T a l v e z  s e j a  a c h a v e  do e n i ­
g m a  ; j a ’ c h o v e u  chopp  e, os 
i n s u l t a d o r e s  g r a t u i t o s  q u e  c o s ­
t u m a m  ter  a  b o c ca  g r a n d e  e 
l a r g a ,  e s s e s  s i m ,  j a '  v i v er a  em 
u m a  « b e b e d e i r a  grossa».

• A w r M  R E X I Q X 0 8 A 8  !

Aos que tanto se requintam na 
perversidade de aggressões injustas, 
que muitas vezes chegam a attin- 
gi r  as raias da infamia e da ca-  
lumnia, contra as benemeritas e 
admiraveis associações de senhoras, 
uma resposta brilhante e esmaga­
dora pode ser dada, com a noticia 
de um esforço hercúleo que acabam 
de realizar em Petropolis as s. ntas 
e abnegadas Irmans de Santa C a -  
tharina.

Já de ha longo tempo essas d e ­
dicadíssimas senhoras têm a seu 
cargo o grande Hospital  Santa T e ­
resa, e da maneira extremamente 
desvelada por que as infatigáveis 
religiosas cuidam dos infelizeb* que 
ao hospital são recolhidos, pensam- 
ll.es os ferimentos, tratam-lhes das 
múltiplas —  é testemunha toda a 
população da formosa cidade serra- 
r.a.

Pois bem : ha tempos, alguns 
mâos elementos partidários, alliados 
a anticlericaes apaixonados tentaram 
erguer uma campanha centra a ad- 
mislração e os serviços das bene­
meritas Irmans no Hospital —  em 
flagrante injustiça, e de fórma a 
escandalizar crutalmente a opinião 
sensata da população, mesmo a dos 
que não são catholicos, verificam 
de visu o quanto bem tazem as Ir- 
mans, e do quanto são merecedoras.

A  esse tem po, quando assim tão 
clamorosa e crnelmente a g g r e d id a s ,  
qual era o procedim ento das santas 
religiosas.

Sem atoarda. sem reclames, sem 
alardeiamentos de operosidade, en­
tregavam se calma e dedicadamente 
a sua santa missão na terra, cui­
davam de seus doentes, e —  ó pro­
dígio ! —  no curtíssimo periodo de 
pouco mais de um anno, com os 
minguados recursos de que dispõem, 
auxiliadas por algumas esmolas de 
catholicos caridosos, conseguiram 
ainda fazer construir annexo ao 
hospital um novo e grandioso edi- 
ficio, o bellissimo Sanatorio de A. 
fose’ } um estabelecimento modelar, 
dotado de todos os aperfeiçoamentos 
mais modernos em construcções 
desse gênero,—  uma verdadeira joia. 
que por si só quasi vale o hospital 
inteiro !

E ’ assim que as benemeritas I r­
mans de Santa Catharina respon­
dem ás aggreções e calumnias de 
que foram victimas. Haverá pala­
vras bastantes para dignamente lou­
var as santas religiosas ?

M e n s a g e i r o  P a r u d i i a l

T e m e s  e m  m ã o ,  o n. 2 do 
M ensageiro P arochial, d a  pâro-  
c h i a  d e  N.  S .  d o  P a t r o c í n i o  d o 
J a l i ú ,  c o r r e s p o n d e n t e  a o  m e z  
c o r r e n t e .

A  uti l  p u b l i c a ç ã o  q u e  é r e d i ­
g i d a  p el o  v i g á r i o  d a q u e l l a  p a-  
r ocl i ia ,  r e v n . o .  c o n e g o  V i r g í l i o  
M o r a t o  de A n d r a d e ,  t r a z  o 
s e g u i n t e  s u m m a r i o  :

G randezas de M aria , L u c i o  
J o s é  d o s  S a n t o s ;  Soneto, J ona-  
t h a s  S e r r a n o  ; 0  Terço, P a d r e  
D e u s d e d i t  d ’ A r a u j o  / O culto de 
M a ria  Sa n tíssim a , S a t u r n i n o  
da  V e i g a ;  Aos paes, A  m á im  
prensa, A os Operários, c o n f e ­
r ê n c i a  d o  C o n d e  A f f o n s o  C el so;  
Cinem atographos; Os catholicos 
podem ser maçons ? Eloqüente e 
insuspeito testemunho, J o ã o  G r a ­
v e  ; Iltjm nos ã  M aria  Santíssim a, 
In fluencia  d a  Santa Eucharistia , 
X.

E m  R e v i s t a
U M  C H A ’ E M H O N R A  D O S 

M A C A C O S  —  Entre as festas da 
coroação o Daily Miror imaginou 
un»a de novogenero,  dedicada aos 
macacos que vivem em Londres,  
importados de todas as partes do 
mundo, de todos os ângulos do 
império.

O  Daily Mirot pensou organisar 
para os quadrumanos de LonJres 
e adjacências uma «Coronation Tea 
Party», a qual foi presidida pelo 
unico gorilha doméstico existente 
no Reino Unido.

O  jornal alugou um magnífico 
local no centro de Londres e o 
gorilha em questão, que sabe e x e ­
cutar varios jogos e exercícios, que 
veste como um homenzinho. fuma 
cigarro e bebe cognac, recebeu os 
hospedes de sua variada familia 
desde o mono ao chimpazé quasi 
humano ; a todos sem distineção de 
/ariedade, grandeza, ou cor do pello, 
foi feita ampla distribuição de todos 
os petiscos de que os macacos g o s ­
tam, dos biscoutos assucarados ás

saborosas bananas, das nozes leito­
sas ás tenras saladas.

*
*  *

O  maior gigante actualmente co­
nhecido é um canadiano francez, 
E duar do Beaupré,  de 18 annos de 
edade,  que mede 2m, 44.

D epois delle podem ser citados :
Hugo,  francez. de 2,m 29 (pezo 

204 kilogrammas); Constantin, suis- 
S o ,  2.m 24 ; Misc Anna,  ingleza, 
2,m 19 ; Herold,  allemão, 2,m 1 6 ;  
Ballins, bavaro (24 annos ê  148 
ki logramma de peso), tambem 2,m 
19. O  maior gigante de que tem 
havido noticia foi, porém, Byrne, 
irlandez, fallecido em 1873,  aos 22 
annos.

A  sua estatura era de 2,m 67.
I Tinha,  portanto, mais 34 centíme­

tros do que Beaupré, denominado 
hoje © rei dos gigantes.

*
* *Uma descoberta curiosa feita pelo 

senhor Wil l iam Crockes no curso 
de suas expeiiencias relativas aos 
efleitos que produzem as emanações 
do radio sobre 0 diamante. O  sabio 
physico inglez apurou que quando 
se expõe um diamante ás irradia­
ções do radio o crystal  carbonico 
converte se em simples graphite,  
com uma mudança total em sua côr 
primitiva. /

Como consequencia d ’esta estra­
nha metamorphose.o senhor Wil l iam 
Crockes é de opinião que os raios 
do radio poderiam prestar preciosos 
serviços aos joalheiros, pois que 
elles teriam assim um meio de au- 
gmentar consideravelmente o valor 
ccmmercial dos diamantes de cores 
incertas ou defeituosos.

F az  ainda notar que o radio au- 
gmenta a intensidade d?s côres das 
pedras desmaiadas.

*  *
Segundo uma revista ingleza, o 

numero de jornaes diários em todo 
o mundo é actualmente de 70.000. 
Ao s  Estados Unidos pertence a ter­
ça parte deste numero. Os  jornaes 
diários do povo yankee são hoje dc 
21.950. O  total de circulação é de 
numero 10.000.000.325.000.000. O 
dinheiro gasto em comprar essa 
quantidade, ao cambio ao par, cor­
responde a 40o.oooíooo.o9Ó$ooo.

*St *
No Jardim Zoologico de Londres 

acl iase  actualmente um corvo que 
excita a curiosidade do publico, 

le se adòrna com uma touca

c o r p ó  s o  ___

com o experieneia,t entaram cp eral- 
o. A  operação deu resultado mara.-
vilhos0. O corvo vê claramente ago • 
ra, mas é obrigado a trazer lunetas, 

E ’ a primeira vez que uma ope-
ração desta se faz em um animal.

*  *
O  allemão doutor von Oechelhau- 

sen descobriu um novo gaz para 
os balões, o qual se obtem da de­
composição do g az  de azeiet. As  
experiencias feitas pelo doutor Oe- 
cnelhausen provam que um metro 
cubico deste novo g az  pode levan­
tar um peso de um kg. ,  emquanto 
que um metro cubico de gaz  de 
illuminação não chega a 700 gram- 
mas.

Assim um balão dc capacidade 
de mil metros cúbicos cheio do novo 
gaz  poderá comportar 300 Jcg. mais 
do peso que comportar um balão 
de iguaes dimensões chei# de gaz 
commum.

#
*  *

0  archi millionario n^rte ameri 
cano André Carnegie destinou a 
somma de dez milhões de dollars 
para a fundação de uma instituição 
cuja renaa será consagrada a pro­
paganda contra a guerra.

O sr. Elihu Root foi escolhido 
para presidente eftectivo, e o sr. 
Will iam Taft,  para presidente h o ­
norário dessa associação.

*# #
O  archeologo Giacomo Bani em 

exeavaçoes no monte Palatino, en­
controu a sala dos banquetes do 
imperador Domiciano. E '  uma sala 
de mil metros quadrados.

** *
Marrocos está na ordem do dia, 
ficará ainda por algum tempo.
E '  util conhecer-se portanto as 

palavras da lingua daquelle paiz, 
mais usadas nos telegrammas de 
Tanger  e Fez.  A  mais commum é 
a palavra Mehalla, que significa 
uma tropa de soldados regulares e 
disciplinados. Harka, significa v o ­
luntários ou mercenários. Caid, é 
quem dirige e conduz as tropas. 
Maghezen, é o governo marroquino. 
Gemáa, significa reunião, assemeléa ; 
fruala, um campo ; guiçk , um con­
tingente de cavallaria fornecido pe­
las grandes tribus militares ; adrar 
e gebel, montanha ; ned, r io;  nahr,

corrente d ’agua ; fcld i, revista ; 
tell, collina ; iassili, planice ; sciat, 
rio, e por extensão lago que secca 
no verão ; ain, nascente ; bir, poço ; 
remei, areia ; arcg, dunas.

C R Í T I C O S  E  P E C A S  
I M M O R A E S ”

E ’ profundamente lamentavel  a 
leviandade—  si apenas leviandade 
se devesse a isso chamar —  com 
que certos orgãos da imprensa, a- 
pezar de reconhecerem a immora* 
lidade, a verdadeira pornographia 
asquerosa e repellente com que 
hoje se deturpa o critério artísti­
co em certos palcos, não se ve- 
xam de tecer-lhes elogios e fazer- 
lhes reclames.

Ainda agora mesmo, todos os 
jornaes do Rio escreveram phra- 
ses elogiosas sobre uma peça pro­
fundamente indecente que está sen­
do levada á scena no theatro R e ­
creio Dramatico :por uma compa 
nhia de artistas portuguezes.  Pois 
ao mesmo tempo que fazem esses 
elogios á peça pornographica,  na 
mesma encomiastica noticia cynica 
e despejadamente confessam que a 
peça é indecente, que as actrizes 
vêm para scêna despidas, e outras 
indiscieções mais sobre abusos que 
só poderiam provocar censuras ve- 
hementes que até mesmo deveriam 
ser formalmente prohibidas pela 
policia —  si é que a policia de fac- 
to se pieoccupa com a moraliza­
ção dos costumes, ou, pelo menos, 
em evitar lhes a completa perver­
são.

Um desses jornaes chega a d i ­
zer da peça que «quanto aos qua­
dros, é força confessar, não se po­
dia inventar coisa mais delumbran- 
tes, mais encantadoras [não para 
a alma, mas sim para as janellas 
delia que são os olhos. A  palavra 
Am or, tomada na sua mais inten­
sa carnalidade suggeriu aos auto- 
tores exh;bições de plasticas fe­
mininas...» segue-se uma serie de 
impropriedades grosseiras que não 
podemos.transcrever.  Mais alem, o 
critico, tão immoral como a peça, 
continua : «Era um batalhão de 
mulheres lindas, que a todo mo­
mento, em evoluções,  e bai­
lados appareciam vestid 
e ’ , despidas mais ou meno 
ticaniente e para desespero 
não eram desistidos pela 
theologal».

No entanto; deleitando-se nessas 
minúcias indecentes, o critico con­
fessa que a magica em scena do 
Recreio é immoral—  mas fazendo- 
lhe pavoroso reclame prognostica- 
lhe o centenari > !

Quando os directores de jornaes 
compiehenderão finalmente que s e ­
melhantes chronicas em verdade 
porcas não devem aer admittidas 
nas columnas de uma folha que 
se diz seria, de orgãos da i mpren­
sa que não são exclusivamente lei­
tura de bordel, mas penetram e-  
gualmente no recesso de lares ho­
nestos ?

t  ll POUCO DE TUDO
D e s d e  q u e  a t é  e m  P o r t u g a l  

s e  fez  R e p u b l i c a ,  t o d o s  o s  p o ­
v o s  d a s  c i n c o  p e r t e s  d o  m u n d o ,  
a i n d a  o s  m a i s  a t r a a a d o s ,  b a r -  
L a r o s  e s e l v a g e n s  a s s e n t a r a m  
d e  n ã o  ü c a r  p o r  b a i x o  e a  t o ­
d o c u s t o  q u e r e m  c o n v e r t e r e m  
g o v e r n o  r e p u b l i c a n o  a s  s u a s  
d i f f e r e n t e s  f ô r m a s  d e  g o v e r n o .  
S e  a c o u s a  c o n t i n u a r  a s s i m ,  
d ' a q u i  á m a n h ã  n ã o  f ica u m 
c a n t i n l i o  d a  Á f r i c a ,  d a  A s i a  e 
d a  O c e a n i a  e m  q u e  n ã o  s e j a  
perpetrada  u m a  r e p u b l i q u e t a ,  
m a i s  o u m e n o s  d a  m a r c a  d a  
l i s bo e t a .  P o i s  a t é  os  boxeres, 
c o r t a n d o  o  a n t i q u i s s i m o  r a b i ­
c h o  d e  c a b e l t o s  e m  s i g n a l  de 
d e s p r e s o  e d e s l i g a m e n t o  do 
p a s s a d o ,  lá e s t ã o  e m  m e d o n h a  
r e v o l u ç ã o  a t r a b a l h a r  c o m  u -  
11 l ias  e d e n t e s  no palriolico  i n ­
t ui to  d e  s o b r e  a s  r u i n a s  d o  
C e l e s t e  I m p é r i o  f u n d a r e m  a R e ­
p u b l i c a  C h i n e z a ,  a  q u a l ,  a p e z a r  
d o s  p e z a r e s ,  e s t a m o s  c er to ,  s e r á  
b e m  m e l h o r  q u e  a s u a  i r m ã  
q u e  d á  p el o  n o m e  d e  Republica  
Portugueza.

0  m i l l i o n a r i o  l i e s p a n h o l  R o ­
b e r t o  Z i l o  d e u  u m  m i l h ã o  d e  
p e s e t a s  p a r a  a c a u s a  r e a l i s t a  e 
o u t r o  m i l h ã o  p a r a  a j u d a r  0 
c u s t e i o  d a  r e v o l u ç ã o  e m  P o r ­
tu g a l .  C o m  e s s e s  d o i s  m i l h õ e s  
d e  p e s e t a s  p ó d e  P a i v a  C o u c e i r o  
a u g m e n t a i  c o n s i d e r a v e l m e n t e

o s  s e u s  p e t r e c h o a  b e l l i c o s  e 0 
n u m e r o  d e  s e u s  c o m b a t e n t e s ,  
e a s s i m  d i a  a  d i a  v a m o s  n o s  
a p p r o x i m a n d o  a o  fel iz  m o m e n t o  
e m  q u e  o s  m o n a r c h i s t a s ,  e x t e r ­
m i n a n d o  c o m  s e u s  p o d e r o s o s  
c a n h õ e s  e m e t r a l h a d o r a s  a  b o r ­
d a  n e g r a  d o s  s a n g u i n á r i o s  e 
n o j e n t o s  c a r b o n a r i o s ,  e n t r a r ã o  
t r i u m p h a n t e s  e m  L i s b o a ,  r e s ­
t a b e l e c e n d o  e m  t o d o  o  p a i z  a  
o r d e m ,  a  p a z ,  0 p r o g r e s s o ,  e  a 
f e l i c i d a d e .

*

C o n t i n u a m  e m  m e d o n h a  g u e r ­
ra d e  f o g o  a  s a n g u e  a  í t a l i a  e 
a  T u r q u i a .

E ’ c r e n ç a  g e r a l  d e  m u i t a  g e n ­
te  q u e  d e n t r o  e m  b r e v e  e s t a r á  
t e r m i n a d a  a  g u e r r a ,  f i c a n d o  a  
I t a l i a  s e n h o r a  d e  T r i p o l i  e  d a  
C y r e n a i c a .  D e s e j á v a m o s  q u e  
a s s i m  foss e,  p o r q u e  d e s s e  t a o d o  
e m  f u t u r o  n ã o  r e m o t o  r e i n a r i a  
0 C h r i s t i a n i s r n o  n a q u e l l a s  t e r ­
r a s  f a n a t i c a m e n t e  a f e r r a d a >  u o 
m a h o m e t i s m o ; m a s  a  p e r t i n á ­
c i a  d o s  t u r c o s  e a  c o n s t a n c i a  
d o s  a r a b e s  n o s  f a z e m  c r e r  q u e  
a l u e t a  a i n d a  d u r a r á  p o r  m u i t o  
t e m p o ,  a n t e s  q u e  á q u e l l e s  p o v o s  
se  s u b m e t t a m  d e f f i n i t i v a m e n t e  
á  Ital ia.

E m í i m ,  0 l e m p o  n o s  dirá.
*

H a  p o u c o s ,  a n n o s  i n s t i g a d o  
p el a  m a ç o n a r i a , ó  g o v e r n o  f r a n ­
c e z  a p o u e r o u - s e  e m  n o m e  d a  
lei d o  r o u b o  d e  t o d o s  o s  b e n s  
d a s  o r d e n s  r e l i g i o s a s ,  b e n s  
e s s e s  q u e  f o r a m  c a h i r  n a s  m ã o s  
d o  c e l e b r e  D u e z  e d e  o u t r o s  
l i q u i d a n t e s  ; m a s  c o m o  « q u e m  
d e v e  a  D e u s ,  p a g a  a o  d i a b o » ,  
a  F r a n ç a  a c a b a  d e  p e r d e r  o 
s e u  rico.  t e r r i t o r i o  d o  C o n g o  
F r a n c e z .  d e  q u e  a  A l l e m a n h a  
s e  a p o d e r o u  e m  n o m e  d a  le i  
d o  m a i s  fo r te .

P o r q u e  a g o r a  a q u e l l e  g o v e r n o  
j u d e u  m a ç o n i c o  n ã o  s e  m o s t r a  
v a l e n t e  c o n t r a  0 g o v e r n o  a l l e ­
m ã o  c o m o  s e  m o s t r o u  c o n t r a  
o s  p o b r e s  f r a d e s  e f r e i r a s  q u a n ­
d o  d e i t o u  a s  u n h a s  s o b r t  o s  
s e u s  b e n s ?

E ’ q u e  o s  f r a d e s  e f r e i r a s  s ó  
t ê m  0 r o s á r i o  e a  p a c i ê n c i a  cora 
q u e  s e  d e f e n d e m  c o n t r a  o s  
s e u s  i n i m i g o s  e s p i r i t u a e s  e tem* 
p o r a e s ,  a o  p a s s o  q u e  a  A l l e m a -  

t«ra s o l d a d o s  e c a n h õ e s  
Sedan.

E .

U m  h e r o í c o  p p í s o t
d a s  Imn&xt

E m  1881, a  e i d a d e  d e  A l e ­
x a n d r i a ,  110 E g y p t o ,  er a s a q u e a ­
d a a f e r r o  e f  >go p e l a s  h n r d a s  
f a n a t i c a s  d a  A r a b i a .

C h e g a r a m  á p o r t a  d o  h o s p i ­
t a l  f r a n c e z ,  q u e r e n d o  e n t r a r  
p a r a  c o n t i n u a r e m  s u a  o b r a  d e  
d e s t r u i ç ã o .  Q u e m  l h e s  a b r i u  a 
p o r t a ,  foi  a  S u p e r i o r a  d a s  Ir  
m à s ,  a  q u a l  t i n h a  75 a n n o s  
d e  e d a d e ,  c e r c a d a  p e l a s  R e l i ­
g i o s a s ,  d i s s e  lhes,  etn l i n g u a  
a r a b c :  Q u e  q u e r e m ?  e s t a  é a  
c a s a  d e  D e us .  S e  t ê m  f o m e ,  
l h e s  d a r e m o s  c o m i d a ;  s e  t ê m  
sed e,  d a i e m o s  d e  b eb er ;  s e  e s t ã o  
e n f e r m o s  o u f e r i d o s  n ó s  o s  c u ­
r a r e m o s » .

O s  A r a b e s  e s t u p e f a c t o s  e x ­
c l a m a r a m  : D e u s  é g r a n d e  ) E 
f a z e n d o  á s  I r m ã s  u m  c o m p r i ­
m e n t o  r e t i r a r a m - s e .  Foi  a s s i m  
q u e  n a q u e l l a  t e r r í v e l  d e s t r u i ç ã o  
0 H o s p i t a l  f r a n c e z  f icou i n t a c t o .

E m  1887 a S u p e r i o r a  r e c e b e u  
p o r  isso,  d a s  m ã o s  d o  c o n d e  
d e  A u b i g n y ,  c o n s u l  g e r a l  d a  
F r a n ç a ,  a  C r u z  d a  L e g i ã o  d e  
h o n r a .

E tn 1902 0 m i n i s t r o  G o m b e s  
a s  e x p u l s o u  d a  c a s a ,  c o n d e m -  
n a n d o - a s  a  m o r r e r  d e  f o m e  !

—  P ó d e  h a v e r  c o u s a  p e i o r  
q u e  a  M a ç o n a r i a  ?

glOSO
Festa do Rosário

R e a l i s o u  s e  q u a r t a *  f e i r a  n a  
e g r e j a  m at r i z ,  a f e s t a  d e  N o s ­
sa S e n h o r a  d o  R o s á r i o .

C o n s t o u  d e  m i s s a  r e z a d a  pe* 
la m a n h ã  e c o m m u n l i ã o  g e r a l ,  
m i s s a  c a n t a d a  a s  10 e  m e i a  ; a ’ 
á  t a r d e ,  p r o c i s s ã o ,  q u e  pe rc or *  
reu  a s  r u a s  d o  C a r m o ,  B a l r a a  e 
D i re i t a .

A ’ e n t r a d a ,  a p ó s  0 T a n t u m  
E r g o ,  h o u v e  b e n ç a r n  d o S S .  S a ­
c r a m e n t o .

Por intenção da alma do finado 
e saudoso padre Bento Dias Pache­
co, foi celebrada no dia de finados, 
uma missa na Capella do Ser.hor



A  I K tiE H A Ç A O

do Horto,  pelo revd. padre Manuel 
Martiz, s. J. Depois da missa, foi 
feita a encommendação da sepultura.

C I R C U L O  C A T H O L I C O  

Avisa-se as Irmãs do Circulo 
Catholico de Nossa Senhora da 
Candelaria,  que a reunião mensal, 
terá lugar amanha, no lugar e hora 
do costume.

A  Secretaria 

O l y m p i a  B a r r e t o  d e  A u u i r r e

NOTAS E NOTICIAS
F e s t a  d a  I*. M a r g a r i d a

P o r  u m d e s c u i d o  n a  c ó p i a  
d e  n o s s a s  n o t a s ,  d e i x a m o s  de 
m e n c i o n a r  o  b a n q u e t e  o f f e f e -  
c i d o  a o s  r o m e i r o s  ; e  q u e  foi 
s e r v i d o  d e  m o d o  a m e r e c e r  d o s  
c o n v i v a s  e l o g i o s a s  r e f e r e n c i a s ,  
n ã o  s ó  pe la  v a r i e d a d e  d a s  i- 
g u a r i a s ,  c o m o  t a r a b e m  pel a 
a b u n d a n c i a .

D e i x a m o s  i a m  b e m  d e  m e n ­
c i o n a r  q u e  o  sr.  J o a q u i m  A n -  
t o n i o  d o  N a s c i m e n t o ,  e a e x m a .  
s ra.  d.  M a r i a  P i m e n t a ,  a u x i l i a ­
r a m  t a r a b e m  n a  h o s p e d a g e m  
d o s  r o m e i r o s .

C o n t i n u a r a  a c h e g a r  c a r t a s  
d e  a g r a d e c i m e n t o  á  c o m m i s s ã o  
p o r  p a r t e  d o s  r o m e i r o s .

Padre L im a e ísá
P a s s o a  s e  h o n t e m  o p r i m e i r o  

n n n i v e r s a r i o  d o  p a s s a m e n t o  
d e s t e  v i r t u o s o  s a c e r d o t e ,  q u e  
e r a  a q u i  g r a n d e m e n t e  e s t i m a d o ,  
p e l a s  s u a s  p e r e g r i n a s  v i r t u d e s

J u r v
N o  di a 13 i ns t a l l a - s e  a  q n a r t a  

e  u l t i m a  s e s s ã o  d o  j u r y  d o  
c o r r e n t e  a n n o .

P e l o  e d i t a l  p u l d i c a d u ,  s e  v ê  
q u e  e s t ã o  p r e p a r a d o s  a p e n a s  
d o u s  p r o c e s s o s .

foi
F i n a d o s

A. r o m a r i a  a o  c e m i t e r i o  
e s t e  a n u o  e x t r a o d i j i a r i a .

F o i  g r a n d e  a c o u c o r r e n c i a  n as  
m i s s a s  r e z a d a s  p el a  m a n h ã .

A  t a r d e  c o m o  é u s o ,  foi le* 
v a d a  p r o c i s s i o n a l m e n t e  a o  ce'  
m i t e r i o ,  a i m a g e m  d e  S .  P>ene- 
di ct o.

Regressou para Ribeirão Preto, 
onde reside, o nosso conterrâneo sr. 
Jonas Ortiz,  inventor do acreditado 
Cyl indro Ortiz

O  « E l i x i r  d e  N o g u e i r a »  d o 
p b a r m a c e u t i c o  S I L V E I R A  c u i a  
q u a l q u e r  f e r i d a ,  u o r  m a i 9 a u -  
i ga  ( jue se j a.  V e n d e - s e  em 
t o d o  o  B r a z i í .

Ensaio
Realisa\se hoje no Collegio 5 . 

Luiz,  uin ensaio de Historia Nat u- 
ral pelos alumnos do sexto anno 
gymnasial,  sendo as explicações 
acompanhadas de projecções.

Os intelligentes alumnos que vão 
tomar parte nesse certamen, trata' 
rão da cellula, ossos do craneo, 
systema nervoso e sobre os cinco 
sentidos.
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S a n t a  C a s a  
Existiam em tratamento 

Homens 31
Mulheres 55

Entraram 
Homens 13
Mulheres 1 1 — 24

Sahiram curados 
Homens 9
Mulheres 6 — 15

Falleceram 
Homens 2
Mulheres 1—  4

Ficaram em tratamento 
Homens 32
Mulheres 29 — 61

Os fallecidos foram os seguin-
tes :

Em quarto particular, o sr.Ben- 
jrmin do Amaral  Gurgel  ; Anto- 
nio Osti,  João Antonio Baptista e 
Veneranda Eelitane.

Donativos :
Foram feitos os seguintes :
Os srs. Benjamin Xav ier  e Fran* 

cisco de Paula Leite, ambos fize­
ram o donativo de uma sacca de 
café.

“Matricaria44
P a t a  o a n n u n c i o  d e s t e  p o d e ­

r os o p r e p a r a d o  q u e  c o m e ç a ­
m o s  a p u b l i c a r  b o j e ,  c h a m a ­
m o s  a  a t t e n ç ã o  d o s  l e i t o r e s  : 
a o s  q u a e s  r e c o m m e n d a m o l  u, 
p o r  e s t a r  p r o v a d o  s e r  u m  po- 
.1 ' l i ar  p a r a  a d e n t i ç ã ô .

Grupo
R e a s s u m i u  0 d o

c a r g o ,  a  e x m a .  s ra.  d.  C a l h a -  
r i n a  P o n t ,  a d j u n c t a  d o  G r u p o  
E s c o l a r ,  q u e  a c h a v a  s e  l i c c n -  
c i ã d a . _________

Coronel A. sam p aio
P a s s o u - s e  a n f h o n t e m  o p r i ­

m e i r o  a n n i v e r s a r i o  d o f a l l e c i -  
m e n t o  d o c o r o n e l  A n t o n i o  de 
A l m e i d a  S a m p a i o .

N a  m á tr i z ,  a s  8 e  met a  da 
m a n h ã ,  foi c e l e b r a d a  uma m i s ­
s a  e m  s u f f r a g i o  d e  s u a  a l m a ,  
e s t a n d o  o t e m p l o  r e p l e t o  de 
a m i g o s  p e s s o a e s  e c o r r e l i g i o ­
n á r i o s  d o  s a u d o s o  e xt in ct o -

N o  c e n t r o  n a  n a v e ,  e r g u i a - s e  
c u s t o s a  e ç a ,  t r a b a l h a d a  pelo 
sr .  J o s é  X a v i e r  d a  C o s t a .

N a  p o r t a  d o t e m p l o ,  a c o r ­
p o r a ç ã o  « I n d e p e n d e n c i a  30 de  
O u t u b r o * ,  t o c o u  u m a  m a r c h a  
f ú n e b r e ,  p o r  o c c a s i ã o  d a  e n -  
c o m m e n d a ç ã o ; e o  c ô r o ,  s o b  
a  r e g e n c i a  d o  p r o f e s s o r  J o s é  

‘V i c t o r i o ,  c a n t o u  o  «L b er a- me* .
F i n d a  a m i s s a ,  o r g a n i s o u - s e  

u m  p r e s t i t o .  q u e ,  c o n d u z i n d o  
b e l l i s s i m a s  c o r o a s ,  s e  d ir ig i u 
a o  c e m i t e r i o  M u n i c i p a l ,  e n r - v i ­
s i t a  a o  tu m u l o  d e s s e  m e s m o  
c i d a d ã o ;  q u e  s c  c c l t a v a  v i s t o ­
s a m e n t e  o r n a m e n t a d o  e c o b e r -  
d e  c o r ô a s .

N o  c e m i t e r i o ,  u s a r a m  d a  p a ­
l a v r a  o s  c a p i t ã e s  P e r e i r a  F i l h o  
e  J o a q u i m  A n t o n i o  d a  S i l v a .

A  b a n d a  «30 d e  O u t u b r o »  
q u e  a c o m p a n h o u  o p r e s t i t o ,  to 
c o u  al l i  v a n a s  m a r c h a s  f ú n e ­
bres.

P o r  o c c a s i ã o  d a  c e r e m o t u a  
r e l i g i o s a ,  o  c ô r o  e x e c u t o u  a 
m i s s a  d e  « R e q u i e m » ,  d o  m o n ­
s e n h o r  C a g l i e r o ,  e 0 « L i b c r a -  
m e » , d o  l i n a d o  m a e s t r o  J o a q u i m  
R o m ã o  d a S i l v a  P r a d o -

r das victimas  
inundações

«O Collegio», o quizenario dos 
alumnos do Collegio S. Luz,  an- 
Fhontem dislribuido, abrio entre 
os alumnos do estabelecimento uma 
subscripção em favor das victimas 
da enchente de Santa Catharina 
tendo os da primeira divisão assr 
gnado 5o$ooo.

E G R E J a  s . b e n e d i c t o

E s m o l a  a n g a r i a d a  p e l o  sr .  
M a r c o l i n o  C a r d o s o  d e  C a m a r g o  
d u r a n t e  o  m e z  d e  O u t u b r o  
301300 .______________________

O j  médicos mais illustres, como 
è  facil verificar neste jornal,  pelos 
attestados, não querem outro de- 
purativo do sangue, a não sei  o 
«Elixir de Nogueira* do pharma- 
C«utice chimico S I L V U ^ A .

C o m p a n h i a  H r n q u n t í n »

R e c e b e m o s  d o  sr. A.  S o u z a  
G u i m a r ã e s ,  c h e f e  d a E s t a ç ã o  
d a  C o m p a n h i a  B t a g a n t i n a  a 
s e g u i n t e  e o m m u n i c a ç à o  :

Y l ú ,  d e  N o v e m b r o  d e  1911
E x m o .  e R e v d m o .  Sr.  R e d a c -  

t o r  d a  ' ‘ F e d e r a ç ã o " .

Y t ú
T e n h o  a s u b i d a  h o n r a  em 

c o m m u n i c a r  a V. R e v m a .  q u e  
c h a m - s e  l i g a d o s  n o  C e n t r o  T e -  
l e p b o n i c o  d a  R ê d e  T e l e p h o n i -  
c a  B r u g a n t i n a  m a i s  o.s s e g u i n ­
t e s  a s s i g n a n t e s  :

P a d r e  E l i s i a r i o  d e  . C a m a r g o  
B a r r o s ,  V i g á r i o  d a  P a r o c b i u  ; 
P e d r o  d e  P a u l a  L e i t e ,  R e s i d e n  
c i a ;  A t a l i b a  d e  A l m e i d a  T o l e ­
d o,  A r m a z é m  ; O s c a r  d e  A l m e i ­
d a P r a d o ,  A r m a z é m  ; J o s é  M a ­
n u e l  d e  A b r e u ,  R e s i d e n c i a  ; 
F r a n c i s c o  G a l v ã o ,  C o c h e i r a  ; 
S a n t a  C a s a  d e  Mi se r ic ó rdi a * ;  
E r n e s t o  F a u s t o , .  R e s i d e n c i a  ; 
N u n c i a t e  C a c c i e l l o ,  » 
L u p e r c i o  B o r g e s ,  C a r t o r i o  , G o  
d o f r e d o  F o n s e c a ,  F a z e n d a  F l o ­
r e st a  ; Y e r g i l i o  d e  A g u i a r  F a ­
z e n d a  J a p ã o  ; J o s é  C a s t a n h o  
d e  B a r r o s ,  R e s d e n c i a  ; B a r d i n i  
A* F i l h o s ,  F a b r i c a  d e  C e r v e j a  ; 
l)r.  G r a c i a n o  G e r i b e l l o  Re9i  
d e n c i a  0 P b a r u i a c i a  S o u z a .

T e n d o - a o  c o n c l u i d o  o  s e r v i ­
ç o  de l i g a ç ã o  de C a p i v a r y  a 
i u d a i a t u b a ,  a c h a - s e  l i g a d a  est a  
C i d a d e  c o m  a s  s e g u i n t e s  e s t a ­
ç õ e s  : C a p i v a r y ,  R i o  d a s  P e ­
d r a s ,  P i r a c i c a b a ,  R i o  C l a r o  e 
S ã o  C a r l o s  d o P i n h a l .  D e n t r o  
e m  p o u c o s  d i a s  s e t a  l i g a d u  a s  
e s t a ç õ e s  d e  S ã o  P e d r o  d e  P i ­
r a c i c a b a  e T o r r i n b a s .

S e m  m a i s  o u t r o  m o t i v o ,  s u ­
b s c r e v o  me.  D e  V. R e v m a .

A l t . m o .  C r d .  O b g .

A.  S o u z a  G u i m a r ã e s  
( C he f e  d a  E s t a ç ã o ;

\ o v a  C n p i t u l  «Ia I t e p u h l i o a
Na Camara Federal dos D e p u ­

tados foi apresentado pelo sr. 'fr 
duardo Sócrates o seguite projecto 
relativo á mudança da capital da 
Republica :

*0  Congresso Nacional decreta: 
Art.  1°. Fica o Poder Execu­

tivo autorizado a mandar abrir 
concorrência publica no paiz e no 
extrangeiro e contratar com quem 
melhores vantagens otferecer os ser­
viços e construcções neces9aria9 ao 
estabelecimento da capital da R e ­
publica no Planato Central do Bra­
sil, na zona estudada e demarca­
da pela Commissão Cruls,  no Ee- 
tado de Goyaz,  incluindo no con­
tracto, que vier a firmar, a clau' 
sula de contribuição prévia para o 
eífeito da fiscalisaçâo das obras, 
VÍido fórma a excluir qualquer 
onus pecmtSí.rio ao Thesouro.

Art.  2/ PaiV o eífeito da pre­
sente lei e na fórma do artigo 3/ 
da Constituição da Republica de- 
sannexada do território do Estado 
de Goyaz,  para constituir a zona 
do novo distrieto bederal,  a re­
ferida área demarcada de 14.40c 
kilometros quadrados,  que conti­
nuará a ser administrada pelo di­
to Estado até que alli se installe o 
governo Federal.

Art.  3°. A empresa se obrigará 
a construir uma estrada de terro 
l igando a nova capital ao ponto 
mais conveniente da viaçüo do 
paiz.

Art .  4o. Re vog am- se  as dispo­
sições em contrario.»

O  h y m n o  p á t r i o
O  marechal Hermes da Fonseca 

assignou a mensagem que tnviará 
ao Congresso Nacional, pedindo 
que resolva sobre a falta de letra 
do Hy mno Nacional, visto a letra 
musicada por Francisco Manuel es- 
tar em desacordo com o regimen 

jrepublicano. afim de poder ser mi-, 
nistrado o ensino civico nas esco- 
1 as p r imarias.

X o v a s  o - i t u i n p i l h a *
O  sr. ministro da fazenda ap- 

pr ov frá  em breve os modelos das 
novas estampilhas do sello adhesi- 
vo dos valores de 1$, 2$, 3$, 4$. 
5$. 15$, 20$, e 50#.

A s  novas estampilhas aiém de 
preparadas por processos especial 
tendente a evitar a falsificação tra­
zem logar indicativo para a data, 
com que devem ser inutilisadas.

I - ^ e o l a s  \ o r m u e s  F r i m u r i a »
Noticiam os jornaes da capital, 

que o governo do Estado,  em vis­
ta do grande numero de pedidos, 
de creação de Escolas Normaes 
Primarias em diversas cidades do 
interior, resolveu não mais crear 
neste anno estabelecimentos daquel 
Ia natureza, afim de não desgostar 
as municipalidades, creando esco­
las numa cidade e não creando em 
outras.

pelo menos, gastar dois milhões e 
meios de libras esterlinas em no­
vos edificios e materiaes proprios 
sem contar o arcresrimo de profes 
sores e os rel.itivos salarios.

A i - e u d a  d o  A c r e
A s  r e n d a s  d o  t e n i t o r i o  d o 

A c r e ,  e s e r i p t u r a d á s  p e l o  T h e ­
s o u r o  N a c i o n a l  d e s d e  a  s u a  iu 
c o r p o i a ç ã o  a o  B r a s i l ,  pe l o  t r a ­
t a d o  de P e t r o p p í i s ,  a t é  1909,
a t t i n g i r a m  á s o i n i n a  d e  ............
58 .052:757*012 .

A s  d e s p e s a s ,  c o n t e m p l a d a s  
a s  q u e  t e m  r e t a ç ã o  c o m  a m o ­
b i l i z a ç ã o  d e  t r o p a s  e a e q u i s i -  
ç ã o  d o t e n i t o r i o  e o u t r a s ,  r e ­
s u l t a n t e s  d e  c o m p r o m i s s o s  t o ­
m a d o s  n a q u e l l e  t r a t a d o ,  e l e v a ­
r a m - s e  n o  m e s m o  p e r i o d o ,  a 
62 .595:562§>038

E n t r e t a n t o  a s  d e s p e s a s  o r d i ­
n á r i a s ,  i s to  é , p r ó p r i a  m e n t e  a d ­
m i n i s t r a t i v a s ,  a t t i n g i r a m  a p e ­
n a s  á i m p o r t â n c i a  de ..................
19.496 .344* 343, c o n f r o n t a d a  c o m  
58 .052:757*012 d a  t o t a l i d a d e  d a 
r e n d a ,  d e t e r m i n a  u m  e n o r m e  
s a l d o ,  q u e  só  d e s a p p a r e c e  c o n ­
f r o n t a n d o  s e  o s  g a s t o s  e x t r a o r ­
d i n á r i o s ,  a c i m a  i n d i c a d o s ,  q u e r  
d i z e r  ; o s  32 .080 :000$ d a s  d u a s  
p r e s t a ç õ e s  p a g a s  á  B o l i v i  em 
1904 e  1905, o s  5 590:450*671 
d a  o c e u p a ç ã o  d o  t e r r i t o r f o  e
m o b i l i s a ç ã o  d e  t r o p a s  ; o s  .....
9 .758 :255*751 p a r a  a e o n s t r u c -  
ç ã o  d a  e s t r a d a  d e  f e r ro  M a d e i ­
ra —  Ma m o r e ,  os 2 .266:2708200 
d a i n d e m n i s a ç ã o  a o  S y n d i c a t o  
B o l i v i a n o  d e  N o v a  Y o r k

Batizado
P e l o  c ap .  F r a n c i s c o  d e  A r n r  

d a  M o r a e s ,  d a  c a s a  P r a d o . G h a -  
ves,  d e s s a  c a p i t a l ,  e  s u a  s e n h o ­
ra,  foi q u a r t a - f e i r a  l e v a d o  a '  
pia b a p t i s m a l ,  o n d e  r e c e b e u  o 
n o m e  de J o s e ’ O l a v o ,  u m  íi lhi-

n h o  d o sr. J o s e  D i a s  A r a n h a ,  
l a v r a d o r  n a  e s t a ç ã o  D. C a t h a r i  
u a,  n e s t e  m u n i c í p i o .

R e u n i n d o  e m  s u a  r e s i d e n c i a  
g r a n d e  n u m e r o  d e  a m i g o s  e f a ­
mí l i a s ,  o t t e r e c e u  l h e s  u m a  m e s a  
d e  d o c e s ,  s e n d o  n e s s a  o c c a s i ã o  
e r g u i d o s  b r i n d e s  a o  s i .  A r a n h a ,  
e s p o s a  e a o  J o s e  O l a v o ,  p e l o s  
d rs .  A n t o n i o  G. d a S i l v a  C a s t r o  
e L u i z  G a b r i e l  d e  F r e i t a s .

A s  f o r ç a s  p e r d i d a s  c o m  og 
e x c e s s o s  d e  t r a b a l h o ,  r e s t a u -  
r a m - s e  c o m  o u s o  d o  Vinho  
Creosotado d o  P h a r m a c e u t i c o  
J o ã o  cia S i l v a  S i l v e i r a .

\ ' ( i v a  m o e d a  d e  p r a i a
A o  ministro da Fazenda entre­

gou o dr. Honorio Hermelo, di- 
rector da Casa da Moeda,  um cro 
quis da projectada nova moeda de 
prata, do valor de 2$, deeenho do 
chefe da officina do estabelecimen­
to, sr. Hilarião.

Em uma das faces tem es.;a moe­
da a cabeça da Republica, olhan­
do para o tuturo, apoiada em um 
ramo de café, circundada de es- 
trellas, representando os Estados, 
e, em volta, o.s seguintes dizeres : 
—  Republica dos" Estados Unidos 
do Brasil— 191 2 é  na outra face, 
no centro, um grande 2, atraves­
sado por um ramo tambem de c a ­
fé, e, ao alto, —  Mil reis, e em vol 
ta —  Ordem e P ro g re s so —  X X  
grammas.

O i i a n t o  i l e s |> u iu le  a  I n g l a t e r r a
c o m  a  i n s l r u o ç ã o  p u h l i m i
O  London County Council está 

discutindo actualmente o  ?eu pro 
prio baláncete annual, e é noUvel 
lembrar as enormes sommas que 
se despendeu para a instrucção 
publica.

O  augtnento das despezas nos 
últimos sete annos tem sido d o ­
brado. De facto o London County, 
Counell em 1903 despendeu para 
as escolas elementares da sua j u-  
risdicção 3 679.680 libras esterli­
nas ; |em 19I0,  5.894.339, e o
balanço de 1 91 1 promette uma 
maior de 500.000 libras.

Além disso o governo de Lon­
dres acha-se na necessidade de fa­
zer frente a um gr ave  problema, 
o de uniformisar se as disposições 
do Ministério da Instrucção, que 
pjescreve que as classes elcmenta 
res só devein conter sessenta alum 
nos.

Ora em todas as escolas de Lon- 
dres/ as matrículas jà excederam 
á este numero, e para attenderao^ 

'jj£>-ejos do Ministério será preciso

S e c ç ã o L i v r e  

Atellier Egner
O  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  d ô r e ­

g r e s s o  J d e  s u a  v i a g e m  a  Alle-  
m a n h a ,  s c i e n t i t i c a  a s e u s  a m i '  
g o s ,  c l i e n t e s  e  a t o d o s  a q u e i -  
l es  cjue r i e c e s s i t a r e m  d e  s e u s  
s e r v i ç o s  p r o f i 9s i o n a e s ,  q u e  r e a ­
b r i u  o  s eu  A T E L L I E R  P H O -  
T O G R A P H Í C O ,  na m e s m a  c a ­
s a  e m  q u e  r e s i d i a ,  ã r u a  d o  
G o m m e r c i o ,  122 ; o n d e  s e  a e h a  
a d i s p o s i ç ã o  d o s  m e 9tnos; t e n ­
d o  t r a z i d o  d a E u r o p a  as radia 
r e c e n t e s  n o v i d a d e s  a p p l i c a v e i a  
a a r t e ;  p o d e n d o  p o r t a n t o  t r a ­
b a l h a r  put t o d o s  09 s y 9tema& 
o s  m a i s  m o d e r n o s  e a p e r f e i ç o a ­
dos.

Y t ú ,  5 — X I - 911.
F r e d e r i c o  E g n e r

N a C  •»m p r a d a  Loiuòriyueira  
e x i j a m  o  n o m e  de J o a o  d a  S i l ­
va S i l v e i r a ,  P h a r m a c e u t i c o  G h i -  
mi co .

A N N U N C I O S

D E N T I Ç A O  D A S  C R I A N Ç A S  

Nenhum remedio ha que se compare com a

MATRICARIA
DF.

F .  D U T R A

M A T R I C A R I A  D U T R a  E '  receitaJa pelos mais distinofcos e
conceituados clinicos do tírazil.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Nac'0naes e estrangeiros usain-n;a
em suas casas para Seus filhinhos.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Sempre produz eífeito seguro na den-
tiçâo, quando é legitima.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Faz as crianoas, gordas e robus­
tas.

M A T R I C A R I A  D U T R A  L  recommendaua por todos qus a
usam. .íesde o pobre até o rico.

M A T R I C A R I A  D U T P i A  Tem Sido elogiada psios jornaes de
touo 0 Brazil.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Já é usada em todos os Estados da
Brazil e no estrangeiro:

M A T R I C A R I A  D U T R A  E : um remedio de reconhecida etfi-
cacia e valor quando ó legitima.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Depois da descoberta desto remedio
não morrem mais crianças de dentição.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Quem usa uma vez nunca mais dei­
xa de tel-a em casa.

M A T R I C A R I A  D U T R A  E ’ faoil de applicar porque as cri-
snças usam sem repugnanjia.

M A T R I C A R I A  D U T R A  SÓ compre a que tiver o sello verde
especial come garantia de legitima.

D E P O S IT O  G E  Pt A L  DO F A B R I C A N T E

D R O A G R I A  P A C H E C O
R ua dos A n d ra d a s Ns. 5 9 e 6y —  R IO  D E  J A N E IR O

m i

i i i ; . \ m  i \ ( , ' A o  d a s  c h e a n ç a s

M a t r i c a r i a  d e  F. D u t r a

De 3 devem usarm ezes :i o ftnnos u q u e  as c re au ça s  
M A T R I C A R I A  de F. D ü t i í v . T o d a s  as m ães de  f a m íl ia  q u e  de­
rem a  M A T R Í O A R f A  aos se u s  f i lhos d u r a n te  e s te  periodo podem  
ficar  t r a n q u il la s  q u e  a  d en tiçào  He fará  sem o m e n o r  in ciden te.

Excellente remedio ínoffensivo para a dentiçào das creaoçô* 
e enja etficacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, 
este medioamente faz desapparecer os sotírimentos das creánciuhas, 
tornando-as trauqiuJIas, evita as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a lusomuia e todas as 
perturbações da dentição.

As creanças que usam a M A T R I C A R I A  não criauí vermes 
e tornam-se alegres ; fortes e sadias.

Encontra-se em todau as Pharmacia» e 
Drogarias da Capital e do Interior

L
 Deposito (jeral do fabricante : D  RO O  A R IA  P A C H E C O

Rua dos z-udradas Na. 59 e 55. RIO D E  J a N E I R O



A  F ED F.R A ÇA O

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
3 £ D £  : S.  P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  76 —  C A I X A »  7 7 7

Distribue mensalmente um prêmio em predio ou 
em dinheiro até io ooo$ooo.

U M  P R Ê M I O  E M  P l í f H E I R O  2 i O Q $ O O Q

C i n c o  b o n i f i c a ç õ e s  d e  120S 008
“ A .  U N I Ã O  P A U I v I S T A 44 é  u m a  S o c i e d a d e  

n i u t u a l i t a  q u e  t e m  p o r  f im,  e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  C A ­
P I T A L  o u u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  d e  c i n c o  mi l  r e i s  m e n ­
s a l m e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a  u m  s o r t e i o  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s e m p r e  no d i a  15 d e  c a d a  m e z ,  Jou na ves 'pei«v q u a n d o  o  d i a  
15 d e  c a d a  m e z ,  o u  n a  v c s p e r a  q u a n d o  o d i a  15 fôr  f e r i a d o .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o  s o r t e i o s  e  q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s ,  46A  U N I Ã O  P A U L I S T A 44 r e s t r  
t u i r á  a  i m p o r t â n c i a  t o t al  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  d e  5 «q0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n n u a l m e n t è .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v i d a  m o d e s t o  q u e  s e  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  d e  f a l l e c i m e n l o  d o  m u t u a í i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i ­
r o s  o p t a r ã o : o u  pel a r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e s s a  d a t a ,  o u  p e l a  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
l ice,  v a l i d a d a  e m  n o m e  d e  u m  (Pel lcs ,  c o m  t o d o s  o s  d i r e i t o s  
a  e l la  i n h e r e n t e s .  0  m u t u a í i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  d e  u m  a n n o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  d e  10 v\0.

C o m o  s e  v ê  o  m u t u a í i s t a  d s 44U N I A O  
q p A 46 e m  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e ­
r á  a s  q u a n t i a s  q u e  i f e l i a  e m p r e g a r .  S ó  a s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i ­
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s .

I n s c r e v e i - v o s ,  po is ,  a s s i m  c o m o  o s  v o s s o s  f i lhos,  t f  " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  v o s  a r r e p e n d e r e i s .

D I K E C T O K I A  sJj

Presidente —  i ) r. A d o l p h o  B o t e l h o  d e  A b r e u  S a m p a i o  
Direetor Ju rid ico  eSecretario  —  l )r.  E s t e v a m  A  d e  O l i v e i r a  
Thezoureiro - Dr .  J o s c  V i r g í l i o  M a l t a  C a r d o s o

P eçam  p ro sp ectu s  e  t s o la  ecimcnlO;» a o  A g e n te

t i o  c B m a n d ã o

R U A  D O  C O M M E R C IO , 195 Y Y t í

!  T  T  \

F a r i n h a  tíe B a n a n a s
- ' —_ ■ ----- ——r=-=̂ A

0  m e l h o r  p a r a  a s  c r i a n ç a s  e 
à t I M E F t X O  V E Q E T A L  p e s s o a s  d e b i l i t a d a s

Encontra-se a  venda no arm azém  de A ntonio Guilherm e de A lm eida

R U A  D B  S A N T A  R I T A  N .  ,* 5 7  A

■ ;;KH f i.HP n m u  lu 'p  i í ^ i  i q n  11 m  t ã ^ n a i a i  m a  t H ü í f i a n n ^ L i  f f l e j a s n a .

Imposs ib i l i t ado  
do I r a b a l h o

A t t e s t o  q u e  s o f f r e n d o ,  por  
e s p a ç o  d e  t r e s  a n n o s ,  d e  u m a  
i n i l a r a i n a ç ã o  d e  o l h o s ,  q u e  me 
p o s s i b i l i t a v a  d o  t r a b a l h o ,  f iquei  
r a d i c a l m e n t e  c u r a d o  c o m  o 
E lix ir  de Nogueira, Salsa, C a - 
roba, e Guoyaco Iodurado, do 
s r .  p b a r m a c e u t i c o  J o ã o  d a  S i l ­
v a  S i l v e i r a .  0  r e f e r i d o  é v e r ­
d a d e ,  p e l o  q u e  p a s s e i  e s t e  e 
a s s i g n o .

A n t o n i o  V i e i r a  d a  C u n h a  
( F i r m a  r e c o n he c i da ) ]

Vende-se nas boas phannacias e droga 
rias desta cidade

C as a  Matriz— P E L O T A S —  Rio 
G r a n d b  do  S u l —  C a i i a  Postal  66

Deposito geral e Casa filial— Roa 
Conselheiro Sairaiva.  14 e ] 6 . 

C A I X A  P O S T A L  148 
R io  de Janeiro

A s  f o r ç a s  p e r d i d a s  c o m  o s  

e x c e s s o s  d e  t r a b a l h o ,  r e s t a u ­
ra tn-se c o m  o u s o  d o  Vinho  
Creosotado  d o  P h a r m a e é u t i c o  
J o ã o  d a  S i l v a  S i l v e i r a .

C l  U C V * G

I I E R I I O G E N E S

\ t\0 ^V?/ s T A

B K E M I 4 R I l t E l í N O
F o r m a d o  p e la  F a c u l d a d e  de  M e d ic in a  do  R i o  d e  J a n e i r o

Extração de dentes: : : : 2$ooo
Extração de dentes sem dôr : 5$ooo
Limpesa completa dos dentss: 5$ooo
Dentaduras de vulcanite : de mais 

de 6 dentes, cadá dente que„ 
exceda : : 5$ ° ° °

Obturações de dentes, de 8$ooo a 5$000 
Dentes a “pivot“ : : r : : : 25^000
Coroas de ouro : j o $ o o o
Concertos em dentaduras, feitos 

com a m axim a brevidade e 
perfeição, por mais quebradas  
que estejam ficando como novas  
e garantidas por muito tempo: 10# a 20J000

O s  d e m a i s  t r a b a l h o s  d e n t á r i o s  c o n v e n c i o n a m - s e  no m o m e n t o  de 
a j u s t a r ,  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a  e a o  a l c a n c e  d e  

t o d o s  n o  C o n s u l t o r i o  d o C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A
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H e r m o g e n e s  B.  R i b e i r o

I . A R G O  D A  M A T R I Z ,  I V .  3  A

Os I n  ‘ de  d e n e s  a  o b l u r a r  s ã o  fei los  
c o m  0 m a i s  r i g o r o s o  c u i d a d o  liyge* 

n i co  e  s e m  dõ r
T od os  os trabalhos serão garantidos perfeitos e por muitos annos, 
Os pagamentos, sem excepção de pessoa alguma, serão sempre fei­

tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas,  conforme fôr combinado.

Y T Ú »  « B A R G O  D A .  M A T R I Z ,  o  A « " Y T Ú
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A  PREYIDENCIA
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P B N S O B S

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  a s s o c i a r - s e  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  d e  l :2o o $ o o o  o u l :8 o o $ o o o  110 m á x i m o  de- 
p o i s d e  l o  o u 15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ oo o o u  2$5o o  P o r  m e z

- —  F E Ç à M  0 3  P R D S P K C T O S ------

S 0 C 1 0 3  I N S C R I P T O S  E M  4 A N N O S  69.514  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O :  3 .6 5 q : o 2 3 $8 8 3 .

- ^ C A P I T A L  S U B S C R I P T O  27 .795:42o $ S o o o « -

«Caixa Paulista de Pensões»séde r. 15  Â(]6nte ÔHl TtÚ Rlid do GoiüIIiecb f l . l í b  Agencia geral no Rio de Janeiro:—

deN ov.n.36 A  SobradoS. P A U L O  V E R G  11.10  N É R Y  B R A N D Ã O  Avenida Central n. 95, prim. anda

ÍIui loooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooolooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooíL

^ G i f T i i G i r a E u i B u g E i r a g i r g R i  r a E u m r a s i r a i E i f m r r i E i r a G i f m r d s i r a i E i r a & L ^  m

E D A L H A S  E  V E R O - 
í nicas, de São Benedicto, S. 

Bento, SS. Coração de Jesus e 
de Maria, Divino Espirito San­
t o ,  S. Luzia, N. S. da Appareci- 
da e muitas outras invocações.

Cruzes de prata, etc.

N a  C A S A  E C C L E T I C A  
Rua da Palma, 46

F R A O U N O  C IN T R A
Trata (le papeis de casarnen- 

tos civil e religioso Inventá­
rios, justificação, tutellas, etc. 
ilequer para qualquer reparti­
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de iinmoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, ib; ou Direira, 27.=  

YTÚ

F O L H E T I M  ( 3 )

l l e i l o r  e  J o s é
a m a r a s  a  d e u s  s o b r e  t o d a  a s  

C O U S A S  

I V

( Continuação')

—  H o j e  n ã o  v a e s  v e r  0 s e ­
n h o r  c u r a  ? d i s s e  G e n o v e v a  a o  
f i lho,  q u e  s e  c o n s e r v a v a  immo* 
v e l  d e s d e  a  s a h i d a  d o  p a e.

—  N e m  d e  tal  m e  l e m b r a v a ,  
d i s s e  o r a p a z i n h o ,  l e v a n t a n d o  
a  c a b e ç a ;  e d e p o i s  a j u n t o u , s e n  
t a n d o - s e  n a  a r c a  :

E u  n ã o  sei  q u e  t r i s t e z a  se 
me a p o d e r o u  d o c o r a ç ã o  Jlogo 
q u e  o p a e  s a h i u . . p a r e c e - m e  
q u e  v a e  s u c c e d e r  a l g u m a  d e s  
g r a ç a .

—  O r a  v a m o s ,  J o s é ,  n ã o  s e ­
j a s  l o u c o  , 0 q u e  n o s  p o d e  s u c ­

c e d e r  ? O s  s e n h o r e s  - e s t i m a m -  
n o s  t a n t o .

—  N ã o  sei  r e s p o n d e u  J o s é ,
—  Q u e  m o t i v o s  t e m o s  p a r a  

r e c e i a r  f

—  D e s d e  h o n t e t n  t e n h o  m o  
t i v o  p a r a  j u l g a r  q u e  m e  a b o r ­
r e c e  de mo r t e .

—  A  ti,  m e u  f i l h o  1
—  A  m i m ,  e p o r  m i n h a  c a u ­

sa ,  t a m b e m  a  m e u s  pa es .

—  P o r q u e  ?
—  O u ç a ,  m i n h a  m ã e ,  v o u  

c o n t a r l h e  o  q u e  m e  9u c c e d e u :  
H o n t e m  t r a b a l h a v a  eu e m  u m  
c a n t e i r o  a f a s t a d o  d o  em q u e  
e s t a v a  0 p a e : s e r i a m  s e i s  h o ­
r a s  d a  t a rd e ,  o u v i  g r a n d e  b u ­
l h a  d e  c a v a l l o s ,  v o z e s ,  e  os  
l a t i d o s  d e  m u i t o s  c ã e 9 ; c ü e g ue i -  
m e  a o  v a l l a d o ,  e  vi 0 s e n h o r  
c o n d e  c o m  t o d o s  o s  h o s p e d e s  
q u e  e s t ã o  e m  s u a  c c s a  ; na  
f r e n t e  d o s  c a ç a d o r e s  v i n h a  0 
s e n h o r  H e i t o r  c o m  o u t r o s  mau-  
c e b o s  d e  s u a  i dad e.  0  f i l ho 
d o  s e n h o r  c o n d e ,  v e n d o - m e ,  
d i s s e  :

—  O l á ,  L a p o n i o !  A n d a  cá.
E u  a p p r o x i m e i - m e ,  t i r a n d o

0 b a r r e t e ,  c o n f o r m e  o m e u  
d e v e r .

—  V a i s  s e r v i r - m e  d e  -primei­
ro c ã o ,  d i s s e - m e  o s e n h o r  H e i ­
tor,  a p o n t a n d o  pa r a  q u a t r o  sa" 

b u j o s ,  q u e ,  c a n ç a d o s ,  p o u c a  
v o n t a d e  t i n h a m  d e  c a ç a r .  A n i ­
m a  os ,  e p a r t e  c o m  el l es .

—  P o r e m  H e i t o r ,  d i s s e  u m  
d o s  u i a n c e b o s  d a n d o  u m a  g a r ­
g a l h a d a ,  c o m o  q u e r e s  q u e  e s ­
s e  p a l u r d i o  c o r r a  t a n t o  c o m o  
o s  c ã e s  ?

—  P o r q u e  n ã o  ? r e s p o n d e u  
H e i t o r ;  v a m o s ;  t o c a  a  c a ç a r .

—  P e r d o e  V.  E x  ; r e s p o n d i  
eu ,  c o n f u n d i d o  e e n v e r g o n h a ­
do  ; m i o  m e  é p o s s i v e l  s e r v i r  

d e  c ã o ,  v o l t o  a o m e u  t r a b a l h o .  
E dei  d o u s  p a s s o s  p a r a  v o l t a r  
a o  c a m p o .

—  0  q u e  é isto ,  t u  n a  11 Ic 1 
g r i t o u  0 f i d a l g u i n h o .

E u ,  s e m  d a r  r e s p o s t a ,  p u z -  
m e  a t r a b a l h a r ,  e o  m e n i n o ,

f u r i o s o  c o m o  uin t ig re ,  p e g o u  
e m  u m a  c h i b a t a ,  e  ia p a r  A m e  
d a r  c o m  el la  : n ã o  p u d e  c o n ­
ter- me,  e,  a g a r r a n d o  o ,  d ei  tal  
p u c h ã o ,  q u e  p e g a d o  a  el la ve io  
a l g u m a  p e l l e  e  vi  s a h i r  a l g u n s  
p i n g o s  d e  s a n g u e .

D e p o i s ,  p a r a  e v i t a r  n o v o  e n -  
s u l t o ,  s a h i  d o  c a m p o  e m q u a n -  
to  o s  a m i g o s  d o  s e n h o r  H e i t o r  
o s e g u r a r a m .  E s t e  r e t i r o u - s e  
d i z e n d o  

—  T u  e o s  t e u s  h a v e i s  d e  
pjrgar s e m e l h a n t e  a t r e v i m e n t o .

E u  f i qu e i  0 r e s t o  d a  t a r d e  
c o m  o p a e,  m a s  n ã o  l h e  c o n ­
tei  o  q u e  l h e  s u c c e d e r a .
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